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RESUMO 

SMEKE, E. de L.M. Pós-Graduação em ciências da saúde: elementos para 
reflexão e o conteúdo da saúde coletiva. Estudos de Psicologia, 10(3): - , 1993 

Este trabalho expõe algumas das razões pelas quais foram definidas 
as áreas temáticas de investigação contidas nas propostas do Curso/Progra­
ma de Pós-graduação em Ciências da Saúde - PUCCAMP, discutindo enfo­
ques de Ciência e de Saúde. As preocupações voltam-se para a abertura de 
um espaço de reflexão das práticas multi e interprofissionais de atenção que 
objetivem mais a SAÚDE e menos a DOENÇA. Finalmente, enfatiza uma das 
várias áreas assinaladas, a Saúde Coletiva, especialidade da autora. 

Palavras chave: saúde pública, formação profissional, programa de pós-graduação. 

1-AClêNCIA

Em primeiro lugar parte-se do pressuposto de que o conhecimento 

(especialmente em saúde) nasce das necessidades de resolução de proble­
mas concretos, postos pela realidade. Uma dessas questões é a que decorre 
da convivência entre várias áreas profissionais no trato com as pessoas e as 
coletividades em cuidado. 

(*) b Departamento de Pós-Graduação em Psicologia da PUCCAMP promoveu, em 
1991, a X Semana Multldlsclpllnar de Campinas. Os convidados participantes foram 
solicitados a fazer o encaminhamento de seus ttlxtos para publicação. Apesar dos 
insistentes pedidos, só a Profes�ora Smeke encaminhou a matéria que é aqui 
publicada. Trata-se de texto apresentado na mesa redonda: Avaliação dos cursos de 
Pós-Graduação na Saúde Mental. 
(**) Profa. Titular do Depto. de Medicina Social e Preventiva da FCM PUCCAMP. 
Membro da Comissão de Pós-graduação em Ciências da Saúde 4
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inovadoras, ambos os setores (academia e serviços), articulados através de 
Integração Docente-Assistencial (IDA) ou não devem ser contemplados. 

O desenvolvimento desta área, em nível de Pós-graduação pretende 
assim, qualificar docentes e pesquisadores, não só para dentro das univer­
sidades, mas para os serviços. Considera-se portanto, que a prática e o 
pensamento, a ação e a reflexão são partes do mesmo processo. 

CONCLUSÕES: 

De um modo mais geral, pode-se considerar que o esforço no 
desenvolvimento de uma Pós-graduação "strictu-sensu" em Ciências da 
Saúde pretende por a nu características essenciais de especialidades profis­
sionais e as dificuldades daí advindas para ajudar no processo de conquista 
da SAÚDE para os indivíduos aos quais nos propomos cuidar e para a 
sociedade em que vivemos. Pretende também contribuir para a interfertiliza­
ção de investigações nascidas da prática cotidiana. 

Aliás esta parece ser uma consigna recente que vem apontando para 
um novo renascimento nas artes e na ciência, em que se redefinem novas 
verdades que retornem ao HOMEM e aos valores da sua HUMANIDADE. 

SUMMARY 

SMEKE, E. de L. M. Graduate program ín health scíences: elements to consíder 
the content of pub/íc health area. Estudos de Psicologia, 10(3): - , 1993 

The implantation of a Graduate Course/Program in Health Sciences in 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas is presented. The thematic , 
investigation areas are described as we/1 as their reazons. The necessity of 
mult� and interprofessional practices, abording more health and less sick­
ness, through Health and Science concepts, are discussed. Finally, it's 
detailed the Pub/ic Health area. 
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